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BOAS FESTAS PARA QUEM É 
LUTA E RESISTÊNCIA O ANO TODO!

O maior presente de Natal para todo o povo brasileiro é 
uma Petrobrás pública, popular e com mais 

investimentos na transição energética justa, com a 
participação dos trabalhadores.

Sonhar junto, lutar lado a lado, conquistar para todos.
O SINDIPETRO-RS deseja a toda a categoria petroleira, 

um FELIZ NATAL e um ANO NOVO de muita paz e 
esperanças. 

Em 2026, seguimos juntos! 
Ninguém solta a mão de ninguém!

GREVE DOS PETROLEIROS MOSTRA A 

FORÇA DA CATEGORIA
A greve nacional dos petroleiros encerrou a primeira semana com demonstração de força, 

unidade e crescente adesão em todo o país. No RS, a base gaúcha está realizando um 
movimento que cresce a cada dia e escancara a contradição do discurso da empresa, que 
distribui bilhões a acionistas e impõe ataques a direitos dos trabalhadores e aposentados. 
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A greve nacional dos petroleiros 
encerrou a primeira semana – o movi-
mento iniciou na segunda, dia 15/12 – 
com demonstração de força, unidade e 
crescente adesão em todo o país. No 
Rio Grande do Sul, a base gaúcha está 
realizando um movimento que cresce a 
cada dia e escancara a contradição do 
discurso da empresa, que distribui bi-
lhões a acionistas e impõe ataques a di-
reitos dos trabalhadores e aposenta-
dos.

A paralisação mostra, na prática, 
que sem os trabalhadores não há pro-
dução, não há lucro e não há futuro para 
a empresa. A greve é resultado direto da 
postura intransigente da gestão da Pe-
trobrás, que se recusa a apresentar uma 
contraproposta capaz de responder às 
reivindicações aprovadas pela catego-
ria em todo o país.

RESISTÊNCIA ORGANIZADA E 
MOBILIZAÇÃO CRESCENTE

No estado, a greve iniciou na Re-
finaria Alberto Pasqualini (Refap), em 
Canoas, onde o corte de rendição de tur-
nos segue firme desde o dia 16, com 
piquete permanente e ampla adesão, 
especialmente dos trabalhadores da 
manutenção, inspeção, elétrica, equipa-
mentos dinâmicos e SMS. São setores 
estratégicos que conhecem a realidade 
do chão de fábrica e sabem que direitos 
só se defende com luta.

A mobilização foi ampliada com a 
entrada das bases da Transpetro no 
estado. Os terminais TENIT (Canoas) e 
TERIG (Rio Grande) aderiram oficial-
mente à greve, e na quinta-feira (18) o 
TEDUT (Osório) também cruzou os 
braços. 

A entrada das unidades da Trans-
petro eleva o patamar da mobilização 
estadual, que denuncia a ausência de 
propostas da Petrobrás para o Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) e reforça a 
luta da categoria por direitos, valoriza-
ção e melhores condições de trabalho.

A presidenta do Sindipetro-RS, 
Miriam Cabreira, tem reafirmado que o 
sindicato cumpre rigorosamente a Lei 
de Greve, garantindo as condições de 
segurança e os serviços essenciais à 
população. Ainda assim, a empresa in-
siste em assumir riscos desnecessári-
os, ao se negar a negociar carga, ren-
dição e saída segura dos trabalhadores, 

colocando em perigo a categoria e as 
comunidades do entorno.

DUROS EMBATES 
COM A EMPRESA

A diretora do Sindipetro-RS, Nalva 
Faleiro, falou sobre o movimento pare-
dista no Papo Direto Online (PDO) da 
sexta-feira, dia 19/12. Segundo ela, que 
está à frente de duros embates com a 
empresa, como nas audiências no 
Ministério Público do Trabalho (MPT) e 
junto à Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE/RS), e que 
vem atuando diretamente nas denúnci-
as envolvendo trabalhadores retidos 
contra a própria vontade dentro da 
refinaria, situação que pode configurar 
cárcere privado e violação grave de 
direitos, o momento é extremamente 
delicado. "Exige a defesa política e ju-
rídica da categoria, de direitos, o 
enquanto a empresa tenta empurrar o
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 conflito para o limite, ignorando nego-
ciações e apostando na pressão psi-
cológica e institucional", afirmou.

PRÁTICAS ANTISSINDICAIS E 
TENTATIVAS DE INTIMIDAÇÃO

Em nível nacional, a greve já alcan-
çava (na primeira semana) nove refi-
narias, 28 plataformas, dezenas de 
terminais da Transpetro, termelétricas, 
usinas de biodiesel, unidades de gás, 
campos terrestres e prédios adminis-
trativos. A adesão cresce dia após dia, 
inclusive em subsidiárias que nunca 
haviam participado de uma greve em 
quase três décadas de existência.

Frente a força do movimento, a 
empresa tem abusado de práticas an-
tissindicais, presença policial em pi-
quetes, tentativas de intimidação e 
obstáculos à liberação de grevistas. As 
entidades sindicais já acionaram os 
instrumentos jurídicos necessários 
para garantir o pleno exercício do direito 
de greve, conforme a Lei nº 7.783/89.

APOIOS À GREVE: A LUTA DOS 
PETROLEIROS É A LUTA DO POVO

O que não tem faltado são apoios à 
greve dos petroleiros. No RS, através de 
notas pública e até de forma presencial 
no piquete, o movimento tem recebido 
apoios políticos e sociais importantes, 

que reconhecem a legitimidade da mo-
bilização.

A deputada es-
tadual Sofia Cave-
don (PT) destacou 
que os descontos 
absurdos impostos 
aos aposentados 
são herança da re-
forma da previdên-
cia de Temer e que 
não é aceitável sa-
crificar quem deu a vida à Petrobrás en-
quanto acionistas acumulam lucros 
extraordinários. Ela defendeu que a 
direção da empresa negocie e avance, 
respeitando a categoria.

Já o dirigente 
histórico Raul Car-
rion,  presente em 
muitas outras greves 
da categoria, refor-
çou que o movimento 
cresce a cada dia e 
que a reivindicação 
por reajuste salarial e 
valorização acompa-
nha o aumento da 
produtividade e dos lucros da empresa. 
“Defender a Petrobrás é defender o Bra-
sil”, afirmou ele, repetindo o grito de 
guerra dos petroleiros. 

Também o de-
putado estadual Mi-
guel Rossetto (PT) 
esteve no piquete da 
Refap, prestando sua 
solidariedade aos 
grevistas. "Vim aqui 
registrar minha soli-
dariedade, meu apo-
io, à greve, um direito 
legítimo de trabalhadores e trabalha-
doras. Todo o meu empenho é es-
timular um bom processo de negocia-
ção, junto à direção da Petrobrás, que 

haja uma equação, uma solução po-
sitiva para todos os trabalhadores e 
trabalhadoras que fazem com o seu tra-
balho essa grande empresa, a grande 
Petrobrás do nosso país", afirmou o 
parlamentar.

Outros apoios também foram ma-
nifestados por lideranças sindicais e 
políticas, como Nestor Schwertner, ex-
vereador em São Leopoldo por sete 
mandatos e do companheiro Paulo Le-
boutte, reafirmando que a luta dos 
petroleiros dialoga diretamente com a 
soberania nacional e os interesses do 
povo brasileiro.

A forte adesão ao movimento, no 
RS e em todo o país, deixa cada vez 
mais claro que esta greve é justa, ne-
cessária e será histórica. Por isso, o 
Sindipetro-RS convida a categoria a 
fortalecer os piquetes, ficar atentos as 
orientações do Sindicato e trabalhar no 
convencimentos dos colegas que ainda 
não aderiram ao movimento. 

A nossa unidade é que garantirá a 
nossa força. O Sindipetro-RS tomou 
todas as medidas legais necessárias e 
está atuando de forma firme contra as 
manobras da empresa. Mas será so-
mente com o respaldo maciço da cate-
goria na greve que os resultados bus-
cados pelos petroleiros/as poderão ser 
alcançados.  Sem proposta concreta e 
respeito, não há acordo nem recuo. De-
fender a Petrobrás é defender o Brasil.



PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser 
enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  Agendamento 
através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.
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CANCELAMENTO
O Sindicato reitera 
que a Confrater-
nização de Final de 
Ano que aconteceria 
dia 18 em Rio Grande 

foi cancelado em função da greve. 
Assim que o movimento finalizar e a 
situação for normalizada, o Sindicato 
irá contatar os trabalhadores/as para 
agendar uma nova data.

FOTOS DA CONFRATERNIZAÇÃO
As fotos da Confraternização de Fim 
de Ano do Sindicato realizada em 
Canoas, no dia 6 de dezembro, já 
estão disponíveis no site do 
Sindipetro-RS. Para acessar é impor-
tante seguir algumas orientações: 1) o 

link das fotos abre pelo Google, por 
isso o carregamento pode ser um 
pouco mais lento; 2) se a página 
demorar para abrir, aguarde alguns 
instantes ou volte e tente novamente; 
3) as fotos estão organizadas desde a 
abertura da festa até uma parte do 
baile. Acesse o link 
https://abre.ai/okUq e aproveite para 
rever os bons momentos compartilha-
dos.

SOLIDARIEDADE I
O Sindipetro-RS participou da ação 
que está arrecadando recursos para o 
Cartunista Santiago, que precisa fazer 
uma cirurgia emergencial. A atividade 
foi uma exposição de originais 
realizada no dia 18/12, em Porto 

Alegre, com artes do cartunista. 

SOLIDARIEDADE II
O Sindipetro-RS está fazendo um 
apelo aos petroleiros/as para doação 
de sangue ao primo do companheiro 
Edison Terterola, que luta contra um 
câncer de medula e precisa realizar 
um autotransplante, o que torna a 
doação de sangue fundamental neste 
momento. As doações podem ser de 
qualquer tipo sanguíneo, em nome de 
Marco Aurélio Jardim Martins, no 
Banco de Sangue do Hospital 
Conceição (Rua Francisco Trein, 596 – 
2º andar), em Porto Alegre, de 
segunda a sexta, das 7h às 17h e aos 
sábados, das 7h30 às12h. Toda ajuda 
é muito importante.

ROSÂNGELA É REELEITA PARA O CA 
DA PETROBRÁS
Em eleições que finalizaram dia 16/12, 
a representante dos trabalhadores/as 
no CA da Petrobrás, Rosângela 
Buzanelli, foi reeleita para mais um 
mandato, com 64,18% dos votos 
válidos. O resultado atesta o bom 
trabalho que vem sendo realizado pela 
companheira, que é a voz da categoria 
no Conselho da estatal, como a 
defesa da soberania nacional e o 
fortalecimento e integração do 
Sistema Petrobrás. Rosângela agrade-
ceu a confiança dos petroleiros e 
petroleiras que a conduziu para um 
quarto mandato e reafirmou seu 
compromisso em bem representar a 
categoria neste importante espaço. 
Em mensagem aos petroleiros/as ela 
confirmou: “Seguirei honrando cada 
voto recebido com muito trabalho, 
seriedade e dedicação. No novo 
mandato, continuo firme no CA 
lutando pela reconstrução da 
Petrobrás, para que nossa empresa 
volte a ser forte e integrada, respeite e 
valorize seus trabalhadores e esteja a 
serviço do Brasil e do povo brasileiro. 
Seguimos firmes na luta, de mãos 
dadas, com você, trabalhadora e 
trabalhador”. 

Rosângela no acampamento dos aposentados

VAZAMENTO DE GÁS NA P-40
Um grande vazamento de gás na plataforma P-40, na Bacia de 

Campos, provocou a paralisação total da unidade (shutdown) e impac-
tou a produção em quase toda a Bacia, com exceção do Campo de 
Marlin. Segundo o Sindipetro-NF, o vazamento ocorreu em uma linha 
de alta de exportação, levando ao recolhimento dos trabalhadores por 
segurança. 

Ainda de acordo com o Sindicato do Norte Fluminense, a platafor-
ma estava sendo operada por equipe de contingência da Petrobrás, o 
que reforça as críticas da entidade sobre riscos operacionais, sucatea-
mento e desrespeito às normas de segurança. O Sindipetro-NF infor-
mou que vai cobrar apuração rigorosa e levar o caso aos órgãos de 
fiscalização, além de discutir o tema em reunião com o Ministério do 
Trabalho.

No Papo Direto Online (PDO) da sexta (19), a diretora Nalva Faleiro 
respondeu a uma pergunta sobre o caso da P40. Segundo ela, a P40 
foi uma das plataformas que aderiu à greve. Por isso, a operação da 
unidade foi entregue às equipes de contingência da Petrobrás. “No 
momento desse vazamento, quem operava a plataforma eram as 
equipes de contingência, que são prepostos da empresa, cargos de 
confiança da estatal",  esclareceu ela. 

Segundo Nalva, o acidente na P40 impactou toda a Bacia de 
Campos, ficando apenas o Campo de Marlim operando. A dirigente 
informou que o pessoal do NF relatou que esta situação é uma com-
provação da irresponsabilidade da empresa, que decidiu tocar a 
plataforma com equipes de contingência, sem saber se essas equipes 
têm a capacidade técnica para operar uma plataforma. Tanto que 
aconteceu esse vazamento e, nesse sentido, ficou evidente que a 
própria empresa rasga as suas normas de segurança.

Além disso, os trabalhadores também creditam o acidente ao 
sucateamento das unidades da Petrobrás e a falta de manutenção, 
que podem ter contribuído para o vazamento. 


